
 
 

 

UME EDMEA LADEVIG 

ANO: 8º A, B, C 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA  

PROFESSOR: LUIZ ANTONIO CANUTO DOS SANTOS 

PERÍODO: 20 A 30/9/2021 

 

NOME:__________________________________________Nº_____ 8º _____ 

 

(EF08HI19A) Formular questionamentos sobre o legado da escravidão nas 

Américas, com base na seleção e consulta de fontes de diferentes 

naturezas. 

 

 

ROTEIRO DE ESTUDOS 

 

LEIA OS TEXTOS COM ATENÇÃO, RESPONDA ÀS QUESTÕES E ENTREGUE 

PRESENCIALMENTE NA UME EDMÉA LADEVIG ATÉ O DIA 30 DE SETEMBRO DE 2021. 

NÃO ENVIE FOTO DA ATIVIDADE PELO WHATSAPP OU POR E-MAIL. 

 

O segundo reinado (II) 

 
ABOLIÇÃO DA ESCRAVIDÃO 

 

 A partir da década de 1860, o movimento pela abolição ganhou força 

no Brasil, principalmente depois da Guerra do Paraguai (1864-1870), quando 

milhares de negros foram libertados das fazendas para combater nas fileiras 

do exército brasileiro. 

 No entanto, as elites brasileiras resistiam à ideia da abolição. 

Mesmo no Oeste Paulista, onde a riqueza do café favorecia o emprego do 

trabalho livre, os cafeicultores queriam estender ao máximo a escravidão, 

temendo a queda da produção agrícola. Além disso, as elites agrárias temiam 

que a campanha abolicionista gerasse uma revolta generalizada dos 

escravizados, como ocorreu no Haiti, em 1791. 

 A grande influência dos fazendeiros na Câmara, no Senado e no governo 

monárquico decidiu os rumos da abolição no Brasil. Ela seria lenta, gradual 

e segura, ou seja, sem riscos para os privilégios dos grupos dominantes. 

Acompanhe a seguir os passos da legislação abolicionista no Brasil. 

 

• LEI RIO BRANCO (LEI DO VENTRE LIVRE) – 1871 – declarava livres os 

filhos de mulher escrava nascidos a partir daquela data. As 

crianças livres ficariam com suas mães até os 8 anos de idade. 

Depois disso, os senhores podiam optar entre receber uma 

indenização do Estado ou fazer com que os libertos trabalhassem 

para eles até completarem 21 anos. O projeto foi aprovado pela 

Câmara mesmo sem o apoio da maior parte dos deputados 

representantes dos fazendeiros do sudeste; 

• LEI SARAVIA-COTEGIPE (LEI DOS SEXAGENÁRIOS) – 1885 – libertava os 

escravos com mais de 60 anos, ficando os libertos obrigados, a 



título de indenização, a trabalhar para seus antigos donos por três 

anos. Mesmo os proprietários que incialmente se colocaram contra a 

lei perceberam, depois de aprovada, as vantagens que ela lhes 

trazia. Isso porque a expectativa de vida de um escravo não chegava 

aos 40 anos, e os poucos que atingiam os 60 lá chegavam quase 

improdutivos, tornand0-se um “peso” para seus senhores. 

• 13 DE MAIO DE 1888: A princesa Isabel, que substituía 

provisoriamente o pai D. Pedro II no trono, assinou a Lei Áurea, 

abolindo a escravidão no Brasil. 

 

ATIVIDADE 1: 

Leia atentamente os anúncios a seguir e responda às questões. (Esses 

anúncios foram publicados em jornais de Santos, no século XIX).  

 

1 - Anúncios de escravos fugidos 

 
 

 
 
 

 

 

 
2 - Anúncios de venda de escravas 

 

 
 

 
 
Após ler os anúncios acima, responda: 

A – Quais termos são usados para descrever fisicamente os escravos 

fugidos? 

B – Quais termos são usados para descrever as qualidades das escravas 

que estão a venda? 

C – O termo “ladino” aparece em dois anúncios, pesquise o significado 

desse termo. 



D – De acordo com os textos dos anúncios, você considera que os escravos 

eram tratados de forma digna e humana? Explique sua resposta. 

 

Atividade 2 

LEIA O TEXTO A SEGUIR E RESPONDA ÀS QUESTÕES. 

 

 


